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Resumo: Foram avaliadas seis amostras de trigo, cinco de triticale e sete de cevada quanto à composição química,
características físicas e valores de energia. Foram conduzidos cinco experimentos de metabolismo in vivo para determinação
dos valores de energia digestível (ED) e energia metabolizável (EMn), utilizando-se 8 suínos machos castrados com peso
entre 40 e 60 kg de peso vivo por tratamento. Os animais foram distribuídos nos tratamentos seguindo o delineamento em
blocos casualizados de acordo com o peso inicial e alojados individualmente em gaiolas metabólicas. Análise de correlação
entre as características físicas e químicas das amostras com os valores de ED e EM foi realizada. O extrato etéreo (EE) e a
energia bruta (EB) apresentaram correlação negativa (P<0,05) com a ED e a EB apresentou correlação negativa (P<0,05) com
a EMn. A maior variabilidade observada entre as amostras de cevada, trigo e triticale foi no conteúdo proteína bruta, EE e nas
frações de fibra. Na cevada não foi possível estabelecer uma correlação entre as características químicas e físicas com os
valores de ED e EMn. No trigo e triticale, as variáveis que apresentaram maior associação com os valores de ED e EMn
foram a EB e o EE.
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CHEMICAL AND PHYSICAL CHARACTERISTICS INDICATORS OF NUTRITIONAL
VALUE OF WHEAT, TRITICALE AND BARLEY FOR PIGS 
Abstract: Six samples of wheat, five of triticale and seven of barley were evaluated for chemical composition, physical
characteristics and energy values. Five metabolism assays were conducted, to determine the digestible (ED) and
metabolizable energy (EMn), using 8 barrows per treatment with initial weight between 40 and 60 kg. The pigs were sorted in
the treatments following the randomized block design according to the initial weight and housed in individual metabolic
cages. Correlation analysis was performed between the physical and chemical characteristics of the samples with the ED and
EM values. Ether extract (EE) and gross energy (EB) showed negative correlation (P<0.05) with ED and EB also had a
negative correlation (P<0.05) with EMn. The greatest variability observed among barley, wheat and triticale samples was in
the crude protein, EE and in the fiber fractions. It was not possible to establish a correlation between the chemical and
physical characteristics with the ED and EMn values in barley samples. In wheat and triticale, the variables that showed
greater association with ED and EMn values were EB and EE.
Keywords: Chemical composition, metabolizable energy, physical characteristics, winter cereals 
Introdução: Os cereais de inverno são matérias primas ricas em carboidratos e com conteúdo proteico superior ao milho em
30 a 75%, qualificando-se como substitutos do milho nas dietas de monogástricos. Porém, há uma grande variabilidade na
composição química e características físicas desses cereais e, consequentemente, no seu valor nutritivo (Fairbairn et al.,
1999), causadas por fatores ambientais durante sua produção (Choct et al., 1999) e por fatores genéticos. Com base nisso, a
identificação de fatores determinantes das variações nos valores energéticos do trigo, triticale e cevada poderia ser útil no
desenvolvimento de métodos de predição da energia metabolizável (EM) desses cereais. Portanto, o objetivo deste trabalho
foi determinar a correlação das características químicas e físicas do trigo, triticale e cevada com os valores de energia
digestível (ED) e EM desses cereais para suínos. 
Material e Métodos: Foram avaliadas seis amostras de trigo, cinco de triticale e sete de cevada quanto à composição
química, características físicas e valores de energia. As propriedades físicas avaliadas foram o peso de mil sementes (PMS) e
o peso hectolitro (PH). O PMS foi determinado pelo método oficial do MAPA que consiste na contagem de mil sementes e
posterior pesagem da amostra (MAPA, 2009). O PH foi determinado pela leitura direta em balança para PH de cereais com
capacidade de um litro de sementes (MAPA, 2009). Ambas as análises foram realizadas em duas repetições utilizando-se a
média das duas medidas.Foram conduzidos 5 experimentos de metabolismo in vivo seguindo a metodologia de coleta total de
fezes e urina descrita por Sakomura e Rostagno (2016). Os alimentos-teste, substituíram 30% (cevada) ou 40% (trigo e
triticale) da dieta referência (DR). A DR era baseada em milho e farelo de soja suplementada com minerais e vitaminas.
Foram utilizados 8 suínos machos castrados com peso entre 40 e 60 kg de peso vivo por tratamento, distribuídos nos
tratamentos seguindo o delineamento em blocos casualizados de acordo com o peso inicial e alojados individualmente em
gaiolas metabólicas. Os valores de energia digestível (ED) e energia metabolizável corrigida pelo balanço de N (EMn) foram
calculados seguindo os procedimentos descritos por Sakomura e Rostagno (2016).Foi feita análise de correlação entre as
variáveis de composição físico-química e as características físicas com a ED e EMn, através do procedimento Proc Corr do
SAS (SAS Inst. Inc., Cary, NC). 
Resultado e Discussão: Os componentes com maior variabilidade nas amostras de cevada foram a proteína bruta (PB),
extrato etéreo (EE) e as frações de fibra (Tabela 1). A variabilidade nos valores de ED e EM foi de 11% e 15,0%,
respectivamente. Essa variabilidade difere pouco da observada por Wang et al. (2017), que foi de 13,0% e 12,0% na ED e
EMn, respectivamente. Foi observada apenas uma tendência de correlação negativa entre ED (P<0,11) e EMn (P<0,08) com
fibra detergente neutro (FDN) e uma tendência de correlação positiva entre EMn e matéria orgânica (MO) (P<0,11), o que
pode ser devido ao baixo número de amostras avaliadas nesse estudo (Tabela 2). De acordo com Fairbairn et al. (1999) e
Wang et al. (2017), a fibra em detergente ácido (FDA) foi a variável que mais afetou a variação nos teores de ED e EMn da
cevada. Assim como na cevada, no trigo e triticale os componentes que mais variaram foram a PB, EE e as frações de fibra
(Tabela 3 e 4). O EE e a energia bruta (EB) apresentaram correlação negativa (P<0,05) com a ED, e a hemicelulose e o PH
apresentaram tendência de correlação negativa (P<0,09) e positiva (P<0,11), respectivamente (Tabela 5). A EB apresentou
correlação negativa (P<0,05) e o PH apresentou tendência (P<0,07) de correlação positiva com a EMn. De acordo com Clarke
(2018) o trigo com baixo PH possui menor ED em comparação com o trigo com alto PH, o que está de acordo com os
resultados desse estudo. Por outro lado, esse estudo difere de alguns resultados de Yegani et al. (2013), que verificaram
correlação positiva da EB e PB com a EMn do triticale para frangos de corte. 
 
 
Conclusão: As amostras de trigo, triticale e cevada avaliadas nesse estudo apresentaram variabilidade na composição
química, características físicas e valores de ED e EMn. Na cevada não foi possível estabelecer uma correlação entre as
características químicas e físicas com os valores de ED e EMn. No trigo e triticale, as variáveis que apresentaram maior
associação com os valores de ED e EMn foram a EB e EE. 
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